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Diretriz de Banco de Dados
1. Introdução
Este documento tem por objetivo definir regras de modelagem de banco de dados.
2. Diretrizes
2.1 Repositório
Todos os artefatos de banco de dados deverão ser armazenados e nomeados seguindo a estrutura abaixo:
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Ilustração 1 - Estrutura de diretórios de Banco de Dados
	Diretório
	Tipo de Arquivo
	Padrão de Nomenclatura
	Descrição

	Análise e Design
	MER
	SIGLA_ModeloDados
	Modelo de dados do sistema. O artefato deverá ser único para o projeto.

	
	Artefato de Revisão de MER
	SIGLA_RevisaoModeloDados
	Artefato utilizado para documentar dúvidas e ajustes encontrados pela equipe de banco de dados do MAPA no MER do projeto.

	Implantação 
	Detalhamento de Implantação
	SIGLA_DetalhamentoImplantacao_BancoDados
	Documento de referência de implantação de banco de dados de sistema. Contem a lista de scripts de um projeto e a ordem de sua execução.

	Implementação -> Banco de Dados -> DCL
	Script de Grant
	SIGLA_<ambiente>_DCL_<nº incremental com 3 dígitos>_grant
	Script que provê privilégios de tabelas, sequences e views nas roles do schema.

	
	
	SIGLA_<ambiente>_DCL_<nº incremental com 3 dígitos >_grant_option
	Script que provê privilégios de um objeto de um schema para outro usuário (ou schema), permitindo que este outro usuário conceda o mesmo privilégio a outro usuário (ou schema) ou role.

	
	
	SIGLA_<ambiente>_DCL_<nº incremental com 3 dígitos >_grant_references
	Script que provê privilégios de tabelas de outro schema para fazer um relacionamento com o schema.

	
	Script de Revoke
	SIGLA_<ambiente>_DCL_<nº incremental com 3 dígitos >_revokes
	Script que remove privilégios de objetos de banco de dados a usuários ou roles do schema.

	Implementação -> Banco de Dados -> DDL
	Script de View
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_views
	Contem o conjunto de views do projeto.

	
	Script de sequence
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_sequence
	Contém o conjunto de sequences do projeto.

	
	Script de Trigger
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_triggers
	Contem o conjunto de triggers de um projeto.

	
	Script de Tabela
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_tabelas
	Script contendo todas as tabelas, sequence, constraint e índex do projeto.

	
	Script de Function
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_functions
	Script contendo todas as functions do projeto. 

	
	Script de Procedure
	SIGLA_<ambiente>_DDL_<nº incremental com 3 dígitos >_procedures
	Script contendo todas as procedures do projeto.

	Implementação -> Banco de Dados -> DML
	Script de Carga
	SIGLA_<ambiente>_DML_<nº incremental com 3 dígitos >_carga
	Script contendo carga de dados do projeto.

	Implementação -> Banco de Dados -> Outros
	Script
	SIGLA_<ambiente>_<objetivo>
	Scripts que não se encaixam nas situações acima deverão ser inseridos neste diretório.


Observação: o campo nº incremental, existente no nome dos scripts, tem por objetivo auxiliar na ordenação e execução destes. O incremento deverá ser em relação à ordem de execução do tipo de script. 
Exemplo:
Primeiro script DDL: SIGLA_desenv_DDL_001_tabela

Segundo script DDL: SIGLA_desenv_DDL_002_view
Terceiro script DDL:  SIGLA_desenv_DDL_003_tabela
Quarto script DDL:  SIGLA_desenv_DDL_004_sequence
Primeiro script DCL:  SIGLA_desenv_DCL_001_grants
Segundo script DCL: SIGLA_desenv_DCL_002_revokes
Terceiro script DCL:  SIGLA_desenv_DCL_003_grants
2.2 Nomenclatura de Objetos de Banco
· Possuir no máximo 30 caracteres;

· Deverão ser grafados em maiúsculo;

· Deverão ser escritos no singular;

· Deverão ser iniciados por letras;

· Não deverá possuir caracteres especiais, salvo underline;
· O nome de um objeto deverá ser único no banco de dados. Exceções apenas com autorização do banco de dados;
· Deve-se evitar utilização de termos que causem interpretação dúbia. Na impossibilidade de evitá-los, especifique-os com qualificadores que os tornem claros e absolutos;
· Não deverão ser utilizados jargões e palavras sem significado próprio. 
· Não utilizar palavras reservadas ou que representam conceitos de banco de dados, tais como: “Dado”, “Entidade”, “Registro”, “Tabela”,”atributo”, “valor”, identificador, etc.
2.2.1 Schema
· Deverá ser a sigla do sistema + o sufixo “_MAPA”, com exceção para schemas corporativos;
Exemplo:

SIPE_MAPA.
Obs: Na criação de um Schema, certificar-se de que sejam criados:

· Usuários de Aplicação, Administração e Consulta;

· Tablespaces de Tabelas, Indices e Auditorias;

· Roles de Usuário e Administração;

· Grant de role para o usuário de aplicação;

2.2.2 Usuário de Conexão
· Deverá ser o nome do SCHEMA, acrescido do sufixo “_APL”;

Exemplo:

SIPE_MAPA_APL.

2.2.3 Role

1. Usuário de Aplicação

· Será formado pelo prefixo “R_” + o nome do SCHEMA + sufixo “_APL”.

Exemplo:

R_SIPE_MAPA_APL.

2. Gestor de Aplicação

· Será formado pelo prefixo “R_” + o nome do SCHEMA + sufixo “_ADM”.

Exemplo:

R_SIPE_MAPA_ADM.

3. Usuário de Consulta

· Será formado pelo prefixo “R_” + o nome do SCHEMA + sufixo “_CONS”.

Exemplo:

R_ SIPE_MAPA_CONS.

4. Usuário de Execução

· Será formado pelo prefixo “R_” +  o nome do SCHEMA + sufixo “_EXEC”.

Exemplo:

R_  SIPE_MAPA_EXEC.

2.2.4 Tabela/Entidade

· O nome de uma tabela deverá ser composto por prefixo, conforme descriminado abaixo, + o qualificador da tabela.

	Nomenclatura
	Detalhe
	Exemplos

	A_%
	Prefixo usado em tabelas auxiliares que não importam e nem exportam FK.
	A_CARGA_GTA

A_ENDERECO_CORREIOS

	 B_%_Data
	Prefixo usado para definir tabelas de backup, sendo necessário informar a data de criação da tabela no nome (padrão: aaaammdd).
	B_MUNICIPIO_20120505 

	 E_%
	Prefixo de tabelas externas e carregadas pelo loader (espelho), normalmente originadas de carga de dados provenientes de arquivos ou de digitação 
	E_MUNICIPIO 

	 H_%
	Prefixo para tabelas usadas para armazenar informações históricas 
	H_PESSOA_FISICA 

	 M_%
	Prefixo de tabelas de arquivo morto (não são mais atualizadas, mas ainda devem ser mantidas no banco para consulta) 
	M_ORGAO

M_PROPRIETARIO_PROPRIEDADE 

	 R_%
	Prefixo de tabelas (resultado) que agregam informações que visam facilitar a consulta / emissão de relatórios para os usuários (normalmente são tabelas cujas informações são resultado de um processo de carga on-line / batch e que não possuem FK) 
	R_ANIMAL_EXPORTADO 

	 S_%
	Prefixo de tabelas do sistema.
	S_PESSOA

S_MUNICIPIO 

	 T_%
	Prefixo de tabelas temporárias, que fazem parte do modelo de dados e têm um tempo de vida determinado.
	T_CARGA_ORGAO

	 W_%
	Prefixo de tabelas utilizadas para entrada / saída de informações via WEB. 
	W_PESSOA_FISICA 

	 X_%
	Prefixo de tabelas que eram de sistema e que deverão ser excluídas do banco em data determinada. 
	X_EMAIL

X_ORGAO 

	 JN_%
	Prefixo para tabelas de auditoria 
	JN_AUDIT



	 GT_%
	 Sufixo para tabelas globais temporárias 
	  


2.2.5 Tabela AssociAtiva

· Deverá ser formado por prefixo (vide tabela acima) + “_” + nome da primeira tabela sem prefixo + “_” + nome da segunda tabela sem prefixo;

Exemplo:

S_HIBRIDO_SER_VIVO.

· Nos casos onde o nome ultrapassa o limite de caracteres permitidos (máximo 30), deverá ser utilizado um verbo significativo na 3ª pessoa do singular.
Exemplo:

S_PESSOA_POSSUI_ENDERECO.
2.2.6 Atributo/Coluna

· Todo atributo deverá possuir um breve comentário sobre sua relevância;

· Deverá ser único na entidade;
· É obrigatório definir a precisão dos tipos de dados dos atributos;
· Nos casos onde o atributo estiver depreciado ou for obsoleto e não puder ser excluído, deverá ser inserido o seguinte comentário, substituindo o atual: “Esta coluna será descontinuada. Evite utilizá-la.”;

· Atributos que especificam a tabela deverão ser NOT NULL;

Exemplo:

Tabela: S_CURSO.

Coluna: NM_CURSO.

· Atributo tipo CLOB: será permitido somente 1 por schema e quando previamente autorizado pelo AD. É obrigatória a criação de uma constraint para verificação de tamanho do campo CLOB definido para cada aplicação;

· Atributo tipo CHAR: somente deverá ser utilizado em casos onde o conteúdo for alfanumérico e totalmente preenchido e não ultrapasse o limite de 10 caracteres;
· Atributo tipo XMLType: deverá ser utilizado para armazenar os conteúdos XML. 
· Atributo tipo NUMBER: deverá ser utilizado para atributos que envolvam cálculos, percentuais, números simples e outros dados de natureza numérica; 
· Deverá possuir sufixo identificando seu tipo, conforme tabela abaixo:

	Classe
	Prefixo
	Detalhe
	Exemplo

	Código
	CD
	Deve ser utilizado em dados que possuem valores pré-definidos em outro sistema ou que seja resultado de fórmulas especiais que geram um código único. É necessário informar no comentário da coluna a procedência do código, se for gerado pela aplicação deve-se informar como ele será gerado.
	CD_CARGO_SIAPE 

	Classificador
	CS
	Deve ser utilizada em colunas que possuem uma lista de valores pré-definidas até 7 opções e que podem ser alfabéticas, numéricas ou alfanuméricas. Os valores da lista ficam definidos através de uma Check Constraint (CK) e devem ter preenchimento obrigatório. O tipo do campo deverá ser NOT NULL. Deve-se informar o significado de cada opção no comentário da coluna. Nos casos onde as opções ultrapassem 7 criar uma tabela de sistema para especificar o domínio.
	CS_DEPENDENTE 

	Identificador
	ID
	Identificador de chave primária cujo preenchimento será sempre sequencial.
	ID_PESSOA

	Número
	NR
	Atribuída aos dados de natureza numérica cuja identificação se faz por valores absolutos.
	NR_CNPJ

	Descrição
	DS
	Atribuída aos dados cujo conteúdo, livre e em forma discursiva, se utiliza, em geral, para descrever algo associado ao objeto. A sua utilização deve ter tamanho limitado. Deverá ser do tipo VARCHAR2.
	DS_ADITIVO_CONTRATO

DS_URL_DOCUMENTO

	Nome
	NM
	Atribuída aos dados de natureza alfabética ou alfanumérica cujo conteúdo expressa uma denominação por extenso e composta de palavras, abreviaturas ou ambas.
	NM_PESSOA_FISICA

	Sigla
	SG
	Atribuída aos dados de natureza alfabética ou alfanumérica que designam siglas.
	SG_UF

	Endereço
	ED
	Atribuída aos dados de natureza alfabética ou alfanumérica utilizadas para expressar um endereço ou qualquer de suas partes.
	ED_PESSOA

ED_COMPLEMENTO

	Data_Hora
	DH
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam o dia, mês, ano, hora, minuto e segundo (para os casos em que a granularidade da informação for até segundos, usar o tipo DATE, se a granularidade for até frações de segundo, usar TIMESTAMP).
	DH_CRIACAO_REGISTRO

	Hora
	HR
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam uma hora em qualquer formato com ou sem precisão de minutos e/ou quaisquer outras frações.
	HR_ABERTURA

	Ano
	AN
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam o ano no calendário civil.
	AN_COMPETENCIA

	Dia
	DD
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam o dia no calendário civil.
	DD_DEBITO

	Mês
	ME
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam o mês no calendário civil.
	ME_VENCIMENTO

	Data
	DT
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam o dia, mês e ano no calendário civil.
	DT_NASCIMENTO

	Valor
	VL
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam uma importância monetária. Informar no comentário a Moeda que será utilizada.
	VL_SALARIO

	Peso
	PS
	Atribuída aos dados numéricos que expressam o peso do objeto. Informar no comentário a Unidade se não houver um relacionamento com CORPORATIVO_MAPA.S_UNIDADE_MEDIDA.
	PS_ITEM

	Objeto Binário
	OB
	Atribuída aos dados que designam atributos referentes a som e/ou imagem e/ou vídeo.
	OB_ASSINATURA

	Percentual
	PE
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam uma parte de uma quantidade de 100 (cem) unidades.
	PE_INADIMPLENCIA

	Quantidade
	QT
	Atribuída aos dados de natureza numérica que determinam um conjunto de coisas e pessoas consideradas como equivalentes e suscetíveis de aumento e diminuição. Ao nomeá-los devem ser relacionados a uma unidade de medida para expressar a real grandeza, exceto quando se tratar de medida escalar do sistema decimal. 
	QT_ITEM

	Status
	ST
	 Prefixo de coluna de Indicador booleano de estado, não nulo (2 opções). Apesar de ser um booleano poderá aceitar um valor que indica que o conceito não deve ser aplicado para um determinado objeto (registro). Esse valor de não se aplica deverá ser sempre o mesmo, cuja sugestão é ‘X’. A obrigatoriedade do campo deverá ser NOT NULL.
	ST_CONFIRMADO

	Prazo
	PZ
	Atribuída aos dados de natureza numérica que expressam um intervalo de tempo.
	PZ_VALIDADE

	XMLType
	
	Atribuído para armazenar dados com o conteúdo  de XML.
	DS_XMLType


Observação: O campo tipo TEMPO foi descontinuado. Para tal tipo de atributo, deve-se utilizar um dos tipos de campo data listados acima.
2.2.7 Sequence

· Deverá ser formado pelo prefixo “SQ_” + o nome da tabela sem prefixo. O parâmetro MAXVALUE deve conter o mesmo tamanho da tabela relacionada e o parâmetro cache definido como NOCACHE.
Exemplo:

CREATE SEQUENCE adido_mapa.sq_aviso_adido

  

  INCREMENT BY 1

  START WITH 1

  MINVALUE 1 

  MAXVALUE 9999999999

  NOCYCLE

  NOORDER

  NOCACHE
2.2.8 Constraint
1. Chave Primária (PK)
· Deverá ser formado pelo prefixo “PK_” + o nome da tabela sem prefixo.

Exemplo:

PK_USUARIO 

2. Chave Estrangeira (FK)

· Deverá ser formado pelo prefixo “FK_” + o nome da tabela filha sem prefixo + “_” + nome da tabela pai sem prefixo.

Exemplo:

FK_USUARIO_PERFIL 

· Para tabelas que possuem mais de um relacionamento com a mesma tabela, deverá ser adotado o padrão “FK_” + nome da tabela filha sem prefixo + “_” nome da tabela pai sem prefixo + “_” + texto de referência.

Exemplo:

FK_USUARIO_UF_NATURALIDADE

FK_USUARIO_UF_RESIDENCIA

3. Unique

· Deverá ser formado pelo prefixo “UK_” + o nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna sem prefixo.

Exemplo:

UK_USUARIO_LOGIN
· Nos casos onde a unique constraint é formada por mais de uma coluna, deverá ser adotado o padrão “UK_” + o nome da tabela sem prefixo + “descrição da unique constraint”.

Exemplo:

Tabela: 

S_CONTA_CORRENTE

Colunas: 

CD_CONTA_CORRENTE + CD_AGENCIA

Nome da Unique: 
UK _CC_CONTA_AGENCIA

4. Check

· Deverá ser formado pelo prefixo “CK_” + o nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna sem prefixo.

Exemplo:

CK_USUARIO_LOGIN

· Nos casos onde o check constraint é formada por mais de uma coluna, deverá ser adotado o padrão “CK_” + o nome da tabela sem prefixo + “descrição do check constraint”.

Exemplo:

Tabela: 

S_USUARIO

Colunas: 

CD_RG + NR_CPF

Nome do Check: 
CK _USUARIO_IDENTIFICACAO
· Por padrão Oracle, as check do tipo NOT NULL são criadas automaticamente. Estas deverão ser renomeadas seguindo o padrão: prefixo “CK_” + nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna 

Exemplo:

CK_USUARIO_NM_LOGIN

2.2.9 Índice
1. Chave Secundária

· Deverá ser formado pelo prefixo “I_” + o nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna.

Exemplo:

I_USUARIO_NM_LOGIN

2. Índice de Chave Estrangeira (FK)

· Deverá ser formado pelo prefixo “I_” + nome da constraint.

Exemplo:

I_FK_USUARIO_PERFIL

3. Índice para Chave Primária (PK)

· Deverá ser utilizado o mesmo nome da Chave Primária (PK).

Exemplo:

PK_USUARIO 

4. Índice criado pelo DBA para melhorar performance
· Deverá ser formado pelo prefixo “IAD_” + nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna.

Exemplo:

IAD_PF_NM_PESSOA_FISICA 

5. Índice de Unique
· Deverá ser formado pelo prefixo “I_UK_” + nome da tabela sem prefixo + “_” + nome da coluna;

Exemplo:

I_UK_PF_NM_PESSOA_FISICA 

· Nos casos onde o index unique possuir mais de uma coluna, deverá ser formado pelo prefixo “I_UK_” + nome da tabela sem prefixo + “_” + descrição para unique.

Exemplo:

Tabela: 

S_CONTA_CORRENTE

Colunas: 

CD_CONTA_CORRENTE + CD_AGENCIA

Nome da Unique: 
I_UK _CC_CONTA_AGENCIA

2.2.10 Package

1. Nome de Package

· Deverá ser formado pelo prefixo “PA_” + nome do pacote;

Exemplo:

PA_PESSOA

2. Corpo de Package

· Deverá ser formado pelo prefixo “PB_” + nome do pacote;

Exemplo:

PB_PESSOA

2.2.11 Synomyn

· Está proibido a utilização de sinônimos, salva exceções devidamente justificadas e autorizadas pela área de banco de dados do MAPA;

· Nos casos autorizados, deverá ser utilizado o mesmo nome do objeto.

2.2.12 Procedure

· Deve ser criada apenas com autorização da área de banco de dados do MAPA;
· O nome deverá ser sugestivo e retratar o objetivo da procedure;

· Deverá ser formado pelo prefixo “PC_” + nome da procedure;

Exemplo:

PC_AUTENTICA_USUARIO_APLICACAO
2.2.13 Function

· Deve ser criada apenas com autorização da área de banco de dados do MAPA;

· O nome deverá ser sugestivo e retratar o objetivo da function;

· Deverá ser formado pelo prefixo “FC_” + nome da function;

Exemplo:

FC_RETIRA_ACENTO

2.2.14 Tablespace

1. Para dados

· Deverá ser formado pelo prefixo “D_” + sigla do sistema;

Exemplo:

D_GRH

2. Para Índices

· Deverá ser formado pelo prefixo “I_” + sigla do sistema;

Exemplo:

I_GRH

2.2.15 Trigger
· Deve ser criada apenas com autorização da área de banco de dados do MAPA;

1. Regra de Negócio

a) Before
· Será executado antes da operação;

· Deverá ser formado pelo prefixo “TG_B_” + tipo de evento + “_” + nome da tabela;

Exemplo:

Insert


( 
TG_B_I_S_CONTA_CORRENTE

Update

( 
TG_B_U_S_CONTA_CORRENTE

Delete


(
TG_B_D_S_CONTA_CORRENTE

Insert, Update, Delete
(
TG_B_IUD_S_CONTA_CORRENTE
· No caso onde a trigger for exclusiva da coluna, deverá ser acrescido o nome da coluna ao nome da trigger; 

Exemplo:

Insert


( 
TG_B_I_CC_VL_SALDO

Update

( 
TG_B_U_CC_VL_SALDO

Delete


(
TG_B_D_CC_VL_SALDO

Insert, Update, Delete
(
TG_B_IUD_CC_VL_SALDO

b) After

· Será executado depois da operação;

· Deverá ser formado pelo prefixo “TG_A_” + tipo de evento + “_” + nome da tabela;

Exemplo:

Insert


( 
TG_A_I_S_CONTA_CORRENTE

Update

( 
TG_A_U_S_CONTA_CORRENTE

Delete


(
TG_A_D_S_CONTA_CORRENTE

Insert, Update, Delete
(
TG_A_IUD_S_CONTA_CORRENTE
· No caso onde a trigger for exclusiva da coluna, deverá ser acrescido o nome da coluna ao nome da trigger; 

Exemplo:

Insert


( 
TG_A_I_CC_VL_SALDO

Update

( 
TG_A_U_CC_VL_SALDO

Delete


(
TG_A_D_CC_VL_SALDO

Insert, Update, Delete
(
TG_A_IUD_CC_VL_SALDO
2. DDL

· Deverá ser formado pelo prefixo “TG_DDL_” + nome do objeto;

Exemplo:

TG_DDL _BANCO

3. Sequence

· Deverá ser formado pelo prefixo “TG_SQ_” + nome da tabela + “_” + nome da coluna;

Exemplo:

TG_SQ_S_PESSOA_ID_PESSOA

2.2.16 View/Materialized View

1. Regras

· Views que contenham somente tabelas do CORPORATIVO deverá fica no CORPORATIVO_MAPA;

· No caso onde a view contenha tabelas do CORPORATIVO e de outro schema deverá ser criada uma view no CORPORATIVO  e outra no schema, sendo que a view do schema acessando a do corporativo. Para tanto, é necessário que seja atribuído a view do schema grant de acesso a view do CORPORATIVO;
Exemplo:

GRANT SELECT ON CORPORATIVO_MAPA.VW_ENDERECO_CONTATO_PJ TO SNCUA WITH GRANT OPTION;
grant select on SNCUA.VW_ENDERECO_CONTATO_PJ to r_sncua_apl;

· Views com tabelas do próprio schema deverão ficar no próprio schema;

· Views com tabelas de 2 schemas deverão ficar no schema do sistema que consumirá a view.
· Todas as view de outros schema utilizadas pelo QLIKVIEW devem ser replicadas no schema QLIKVIEW_APL.
· VIEW para o BARRAMENTO_SERVIÇO deve ter o nome seguindo o padrão abaixo. Sendo que o “OWNER” será o owner do SCHEMA de Origem, mas representativo da consulta que compõe a VIEW e o “NAME” será o nome que representa os dados da consulta: 

· BARRAMENTO_SERVICO.VW_[OWNER]_[NAME]

                                      Exemplos: 
BARRAMENTO_SERVICO.VW_SIPE_PRODUTO_REGISTRADOS
BARRAMENTO_SERVICO.VW_SAC_LABORATORIO
BARRAMENTO_SERVICO.VW_SISCOLE_CERTIFICADOR
         GRANT: Todas as views deverão ter o respectivo grant de select para a role “R_BARRAMENTO_SERVICO_APL”.
Obs: Toda VIEW que utiliza a tabela S_LOGRADOURO do CORPORATIVO_MAPA deve ter os campos (DS_TIPO_LOGRADOURO + NM_LOGRADOURO + TX_COMPLEMENTO) 
2. View

· O nome deverá ser sugestivo e retratar o objetivo da view;
· Deverá ser formado pelo prefixo “VW_” + nome da view.

Exemplo:

VW_USUARIO_SISTEMA

3. Materialized View

· Está proibido a utilização de Materialized View, salva exceções devidamente justificadas e autorizadas pela área de banco de dados do MAPA;
· Nos casos autorizados, deverá ser formado pelo prefixo “MW_” + nome da materialized view;
	Nomenclatura
	Detalhe
	Exemplos

	VW_%
	O nome deverá ser sugestivo e retratar o objetivo da view
	vw_jn_audit

	 MW_%
	Está proibido a utilização de Materialized View, salva exceções devidamente justificadas e autorizadas pela área de banco de dados do MAPA
	MW_SER_VIVO_REINO


2.3 Tabelas de Histórico

2.3.1 Nome de tabela

· Deverá ser formado pelo prefixo “H_” + o nome da tabela.

Exemplo:

H_ USUARIO 

2.3.2 Sequence

· Deverá ser formado pelo prefixo “SQ_ H_” + o nome da tabela.

Exemplo:

SQ_H_USUARIO 

2.3.3 Constraint

1. Chave Primária (PK)

· Deverá ser formado pelo prefixo “PK_ H_” + o nome da tabela.

Exemplo:

PK_ H_USUARIO 

2. Chave Estrangeira (FK)

· Deverá ser formado pelo prefixo “FK_ H_” + o nome da tabela filha + “_” + nome da tabela pai sem prefixo.

Exemplo:

FK_ H_USUARIO_PERFIL 

2.3.4 Indice

1. Índice criado pelo DBA para melhorar performance

· Deverá ser formado pelo prefixo “IAD_ H_” + o nome da tabela.

Exemplo:

IAD_H_PF_USUARIO
2.4 GEORREFERENCIAMENTO

Os sistemas finalísticos entrarão com os dados georreferenciados no schema GIS_MAPA que faz referência ao esquema CORPORATIVO_MAPA. Esses dados são visualizados pelo servidor de mapas http://dadosdev.agricultura.gov.br/ em desenvolvimento.
Tabelas que irão utilizar dados geográficos deverão ficar dentro do schema GIS_MAPA.

Exemplo de nome de tabela: G_PROPRIEDADE

Nome de coluna:
	Nomenclatura
	Detalhe
	Exemplos

	PN_%
	PONTO: É utilizado para representar, por exemplo, a localização de crimes ou ocorrências de doenças.
	PN_PROPRIEDADE

	LN_%
	LINHA: Tem aplicação na representação de redes de esgoto, traçado de rios e semelhantes.
	LN_PROPRIEDADE

	MN_%
	MULTIPONTO: Um ou mais pontos geográficos para o mesmo registro;
	MN_PROPRIEDADE

	MG_%
	MULTIPOLIGONO: Um ou mais polígonos para o mesmo registro (ex: limites do estado do Rio de Janeiro e suas ilhas);
	MG_PROPRIEDADE

	PG_%
	POLIGONO: Pode representar desde lotes de uma quadra até continentes.


	PG_PROPRIEDADE

	ML_%
	MULTILINHA: Uma ou mais linhas geográficas para o mesmo registro (ex: estradas) 
	ML_PROPRIEDADE

	CO_%
	COLEÇÃO: ainda não temos um exemplo claro dessa situação.
	CO_PROPRIEDADE


2.5 Auditoria

Deverá ser seguido o padrão definido no Roteiro de Auditoria de Banco de Dados.

2.6 Modelo de entidade-Relacionamento

2.6.1 Tipo de modelo de dados

Os modelos deverão ser criados com o tipo Físico/Lógico.

A validação do modelo de dados será feita em duas etapas:

A primeira etapa será utilizada o modelo lógico para entendimento das regras de negócio e uma validação prévia dos padrões de nomenclatura do modelo de dados e a lógica de modelagem;
A segunda etapa serão utilizados o modelo físico e os scripts que devem estar no repositório SVN, onde será confirmada a lógica da estrutura de dados e os padrões de modelagem e scripts 

Para a etapa de entendimento do negócio deve ser encaminhado as estórias/casos de uso junto com o modelo de dados e acontecerá sempre as 10:00hs ou as 15:00hs, para que ela aconteça é necessário enviar o modelo com antecedência, ou seja, se a reunião é as 10 o modelo deve ser enviado até as 16:30 do dia anterior, para a reunião da tarde enviar o modelo até as 9:30hs;
Caso não tenhamos condições de analisar o modelo no dia avisamos.

2.6.2 Propriedades do modelo
· Os campos Name e Author deverão ser preenchidos com a sigla do sistema e CGTI respectivamente;
· O campo definition deverá ser preenchido com a finalidade do sistema;

Os campos acima podem ser encontrados acessado o menu MODEL -> MODEL PROPERTIES.

2.6.3 Exibição de tabelas

· As opções COLUMN DATATYPE, NULL OPTION, PRIMARY KEY DESIGNATOR, FOREIGN KEY DESIGNATOR, ALTERNATE KEY DESIGNATOR e TABLE OWNER, referentes à table display deverão ser habilitadas;
· As opções VIEWS, VIEWS RELATIONSHIP, VIEW COLUNM EXPRESSION, referentes à data base view display deverão ser habilitadas;

· As opções FOREIGN KEY CONSTRAINT NAME e CARDINALITY, referentes à 

relationship display deverão ser habilitadas.
As opções descritas acima poderão ser acessadas ao clicar com o botão direito do mouse em uma área sem objetos.

2.6.4 Padrão de cores de tabelas

· Tabelas do CORPORATIVO MAPA deverão possuir a cor azul turquesa (linha 2 coluna 5 da tabela de cores);
· Tabelas do AUTENTICAÇÂO deverão possuir cor cinza (linha 6 coluna 4 da tabela de cores);

· Tabelas novas deverão possuir a cor branca;

· Tabelas validadas pela equipe de banco de dados MAPA deverão possuir a cor amarela (linha 2 coluna 2 da tabela de cores);

· Tabelas com alterações deverão ser marcadas com a cor vermelha (linha 2 coluna 1 da tabela de cores);

· Os objetos do tipo VIEW deverão seguir as definições descritas acima.

2.6.5 Comentários

Os objetos tabela, coluna, trigger e view deverão possuir comentários sobre suas definições.
· Os objetos do tipo tabela deverão possuir em seu comentário o seu nível de sigilo. Estes níveis deverão variar entre 1 e 5, proporcional ao grau de sigilo da informação;
· Os objetos do tipo índex deverão possuir comentários deixando claro se servem para melhorar a performance ou melhorar integridade da tabela.

2.6.6 Volumetria

Todas as tabelas deverão possuir uma estimativa quanto ao número de registros estimado por mês.
Esta opção pode ser informada/acessada através do clique no botão direito em cima da tabela -> table properties -> volumetrics.

2.6.7 Geração de Scripts

· Deverá ser desmarcada a opção generate das tabelas/entidades do que não fazem parte do schema do projeto;
· Na criação de qualquer objeto o script deve ter o SCHEMA;
· Para cada instrução SQL que importe em leitura ou escrita no banco de dados, deve se ter um bloco de declaração (comentários utilizando “/* */”) informando as tabelas que serão lidas, quais serão escritas e objetivo geral da instrução;

· Comandos e clausulas mais complexas deverão ser comentadas, utilizando “- -”;

· Blocos com grande quantidade de INSERT, UPDATE ou DELETE devem ser declarados apenas no começo, informando a origem dos dados, destino e o objetivo das instruções;
· Os scripts deverão ser gerados de acordo com sua categoria (view, tabela, function, procedure, carga, grants, etc) e armazenados de acordo com seu tipo (DDL, DML, DCL e OUTROS). Deverá existir somente um script para cada categoria, salvo em caso de evoluções e alterações;

· Os scripts de sequence, constraint e índex deverão ser incluídos nos scripts de tabelas;

· Nos casos de dependência (view dependente de function ou vice-versa), a parte dependente deverá ser retirada de seu script e ser executado após a execução do script pai;
Exemplo:

VW_PESSOA_FISICA depende FC_VALIDA_SERVIDOR
· Todos os scripts bem como a ordem de sua execução deverão estar documentados no artefato Detalhamento de Implantação de Bando de dados. 

2.6.8 Disponibilização de Scripts
· Os scripts gerados deverão ser disponibilizados de acordo com sua natureza os diretórios de banco de dados, conforme item 2.1.

· Nos casos em que o modelo de dados faz referência a objetos de mais de um schema, os scripts deverão ser separados e colocados em seus respectivos diretórios.

· Exemplo: O ADIDO precisa de um view do GRH. O script de criação desta view ficará no schema do GRH, e a referência deste script será incluída no documento de plano de implantação de banco de dados do ADIDO.

2.6.9 Exemplos de criação de objetos de banco de dados
· Criação de tabela:

A criação de tabela, pk, índices, comentários e grants deve seguir a ordem abaixo:

CREATE TABLE ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO (

       ID_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO NUMBER(10) NOT NULL,

       NM_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO VARCHAR2(1000) NULL,

       ID_PESSOA            NUMBER(10) NULL

)

         TABLESPACE D_ADIDO_MAPA   <----não esquecer

 ;

ALTER TABLE ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO

       ADD  ( CONSTRAINT PK_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO PRIMARY KEY (

              ID_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO)

       USING INDEX

         TABLESPACE I_ADIDO_MAPA ) ; <----não esquecer
CREATE INDEX ADIDO_MAPA.I_FK_INST_ENSINO_ADIDO_PESSOA ON ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO

(

       ID_PESSOA                      ASC

)

         TABLESPACE I_ADIDO_MAPA <----não esquecer;

COMMENT ON TABLE  ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO                             IS 'Tabela para armazenamento das instituições de ensino ou provedoras de eventos instrutivos (palestras, workshops, etc). Os dados serão informados pelo Candidato e o sistema pesquisará por autocomplete a existência da instituição na base do corporativo. Caso exista, registrar o id_pessoa. Se não existir, cadastrar somente o nome.';

COMMENT ON COLUMN ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO.ID_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO IS 'Identificador sequencial da tabela de instituição de ensino dos adidos.';

COMMENT ON COLUMN ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO.NM_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO IS 'Nome da instituição de ensino';

GRANT SELECT, INSERT, DELETE, UPDATE ON ADIDO_MAPA.S_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO     TO R_ADIDO_MAPA_APL;
Caso a tabela que esteja sendo criada tenha algum relacionamento com tabela de outro schema o script deve conter o grant de referência antes do relacionamento:

GRANT REFERENCES ON CORPORATIVO_MAPA.S_NIVEL_IDIOMA          TO ADIDO_MAPA;
ALTER TABLE ADIDO_MAPA.S_QUADRO_ACESSO_IDIOMA

ADD  (  CONSTRAINT FK_QD_ACESSO_IDIOMA_NIVEL

        FOREIGN KEY (ID_NIVEL_IDIOMA, ID_IDIOMA)

        REFERENCES CORPORATIVO_MAPA.S_NIVEL_IDIOMA );
· Criação de sequences
Para a criação da sequence o valor maxvalue deve ser igual a pk da tabela relacionada;
CREATE SEQUENCE ADIDO_MAPA.SQ_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO 

 INCREMENT BY 1 

 START WITH 1 

 MAXVALUE 9999999999  

 NOCYCLE

 NOORDER

 NOCACHE

;

GRANT SELECT ON ADIDO_MAPA.SQ_INSTITUICAO_ENSINO_ADIDO                            TO R_ADIDO_MAPA_APL;

· Criação de views
Caso a view utilize tabela de outro schema é necessário conter o grant option
grant select on corporativo_mapa.vw_pessoa_fisica to grh with grant option;

create or replace view grh.vw_h_funcao_chefia_servidor

as

select fs.id_servidor,

       fs.ct_sequencial,

       PF.NM_PESSOA_FISICA as nm_servidor,

       pf.nr_cpf,

       OG.NM_ORGAO,

       VF.NM_FUNCAO,

       FS.DT_INGRESSO as DT_Inicio_Funcao,

       FS.DT_SAIDA as DT_fim_Funcao,

       round( months_between(last_day(decode(FS.DT_SAIDA,null,sysdate,FS.DT_SAIDA)),trunc(FS.DT_INGRESSO,'MM') ) ) as Meses

  from grh.s_funcao_servidor             fs

  join grh.vw_servidor_ativo             sa on sa.id_servidor      = fs.id_servidor and sa.ct_sequencial = fs.ct_sequencial

  join corporativo_mapa.vw_pessoa_fisica pf on pf.id_pessoa_fisica = sa.id_servidor

  join GRH.S_FUNCAO_ORGAO                FO on fo.ID_FUNCAO_ORGAO  = FS.ID_FUNCAO_ORGAO

  join grh.VW_FUNCAO                     vf on vf.cd_nivel_funcao  = fo.cd_nivel_funcao

  join grh.s_orgao                       og on og.id_orgao         = fo.id_orgao

 where FO.ST_RESPONSAVEL_ORGAO = 'S'  --Define que o cargo Ã© mesmo de chefia

   AND FS.CS_OCUPACAO          = 'T'; todos os Idiomas com os seus respctivos níveis';
GRANT SELECT ON grh.vw_h_funcao_chefia_servidor      TO R_GRH_APL;
Obs:O grant deve ser concedido para o schema dono e solicitante da view.
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